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O USO DE CORPUS ESPECIALIZADO NO ENSINO 
PÚBLICO DE LÍNGUA INGLESA

Maria Carolina Zuppardi (PUCSP)

Resumo: O objeti vo deste arti go é apresentar a Linguísti ca de 
Corpus como abordagem pedagógica adicional no processo ensino-
aprendizagem dos estudantes da rede estadual de ensino de São Paulo. 
Para isso, foi coletado um corpus especializado voltado para o ensino 
de língua inglesa e contendo os gêneros contemplados na Proposta 
Curricular de São Paulo para Língua Estrangeira Moderna (LEM) no 4º 
bimestre do 6º ano do Ensino Fundamental – ciclo II. As informações 
extraídas do corpus foram usadas como subsídio para a criação de 
uma sequência didáti ca baseada nas abordagens data-driven learning 
(Aprendizado Movido por Dados) e multi mídia/multi gênero. O objeti vo 
da ati vidade é proporcionar a interação entre estudantes e os gêneros 
que permeiam as ati vidades sociais previstas na Proposta Curricular.
Palavras-chave: Linguísti ca de Corpus; Língua Inglesa; Abordagem 
Multi mídia/multi gênero; Ensino público estadual.

Abstract: This paper aims to present Corpus Linguisti cs as an additi onal 
pedagogical approach in the teaching and learning process of students 
in public schools run by the state of Sao Paulo. To this end, a specialized 
corpus was created to be used in the teaching of English, containing 
the genres present on the Course Program Proposal of Sao Paulo for 
Contemporary Foreign Language in sixth grade, specifi cally the fourth 
quarter. The informati on extracted from the corpus served as subsidy 
for the development of a lesson plan based on the data-driven learning 
and multi media/multi genre approaches. The goal of the lesson plan is 
to foster the interacti on between students and the genres that underlie 
the social acti viti es described in the Course Program Proposal.  
Keywords: Corpus Linguisti cs; English; Multi media/multi genre 
approach; Public school learning.
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INTRODUÇÃO

Ao longo dos anos, o processo de ensino-aprendizagem 

que estabelece o professor de língua estrangeira como a fi gura 

de autoridade na sala de aula, segundo Oxford (1989, p.10), 

tem se modifi cado para a visão do professor colaborador, 

consultor, e mediador do conhecimento, capaz de reduzir suas 

tarefas pedagógicas e gerenciais para dar mais autonomia aos 

estudantes, tornando-os mais independentes. Oxford (1989, 

p.8) descreve as estratégias de aprendizado desenvolvidas 

por ela como ferramentas essenciais para o desenvolvimento 

da competência comunicati va por meio, por exemplo, de 

planejamentos e ações conscientes em direção a um objeti vo. 

Desse modo, com a uti lização de uma ou mais estratégias, 

ou uma combinação de várias, o estudante passa a ser mais 

rápido e mais efi ciente. Para a autora, a identi fi cação e o uso 

apropriado da estratégia que melhor atende as necessidades 

do estudante são fundamentais para o seu desenvolvimento 

na sala de aula (1989, p.12). Com o advento das Novas 

Tecnologias de Informação e Comunicação (doravante TICs) 

estratégias, ferramentas e pedagogias têm sido introduzidas 

no processo ensino-aprendizagem, alternando também o 

panorama educacional. Segundo Perrenoud, o que acontece 

no mundo não pode ser ignorado pelas escolas: “as novas 
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tecnologias da informação e da comunicação (TIC ou NTIC) 

transformam espetacularmente não só nossas maneiras de 

comunicar, mas também de trabalhar, de decidir, de pensar” 

(2000, p.125). 

Como se sabe, no ensino público, existe uma falta de 

vocabulário de língua inglesa contextualizado com base na 

Proposta Curricular disponível eletronicamente nas escolas 

para usufruto dos estudantes e professores. Apesar de a 

Proposta Curricular do estado de São Paulo prever a inserção 

da tecnologia no currículo da educação básica, em escolas que 

possuem laboratório de informáti ca, em geral os professores 

de línguas não os uti lizam para suplementar o aprendizado 

dos estudantes porque não dispõem do conhecimento 

técnico ou de ferramentas didáti cas que tornem o ensino 

por meio de novas tecnologias de informação possível 

(PERRENOUD, 2000, p.131).

Com o crescimento da parti cipação do Brasil no 

cenário econômico mundial, a demanda por estudantes e 

profi ssionais que dominam a língua inglesa tem aumentado 

exponencialmente. Ao mesmo tempo, o ensino de língua 

inglesa na rede estadual, apesar dos esforços, não tem 

acompanhado esta demanda. O desenvolvimento de uma 

ferramenta adicional de ensino capaz de integrar a sala de 
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aula às novas tecnologias da informação a fi m de relacionar 

o currículo escolar à construção do conhecimento de mundo 

é de grande importância cientí fi ca para os professores e 

estudantes que fazem parte do ensino público estadual. 

A criação de um corpus de língua inglesa baseado nas 

disposições da Proposta Curricular do Estado de São Paulo, 

ou seja, com léxico especializado nas áreas temáti cas 

relacionadas ao propósito de ensino de cada ano escolar 

visa suprir essa falta de vocabulário contextualizado e de 

material didáti co baseado na Proposta Curricular do estado 

para ser uti lizado nos laboratórios de informáti ca. Além 

disso, almejamos a inclusão digital e social dos estudantes da 

rede estadual de ensino por meio da mediação de uma nova 

abordagem de ensino, a Linguísti ca de Corpus (doravante LC).

De acordo com Berber Sardinha (2004, p.19), a construção 

de um corpus pressupõe a uti lização de linguagem autênti ca 

e a rigorosa seleção dos textos de acordo com critérios de 

autenti cidade, naturalidade e representati vidade, tornando 

possível derivar informações de frequência de uso dessas 

palavras, suas co-ocorrências e colocações. Portanto, a LC 

permite ao professor trabalhar com a linguagem autênti ca, 

real, na sala de aula. A criação de um corpus especializado 

permite que tanto professores quanto estudantes tenham 
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acesso a fraseologias, colocações e co-ocorrências presentes 

em uma área específi ca, ou temáti ca, da língua inglesa.  

Para esse estudo, foram selecionados e coletados textos 

para a composição de um corpus com base nas estruturas e 

léxico previstos pela Proposta Curricular do estado de São 

Paulo para o ensino de LEM-Inglês no 4º bimestre do 6º ano 

do ciclo II do Ensino Fundamental. Escolheu-se o 6º ano por 

ser o primeiro ano do ciclo II do Ensino Fundamental no qual 

a língua inglesa passa a ser disciplina do currículo escolar 

estadual. A escolha do 4º bimestre foi devida a metodologia 

imposta pela LC. Os bimestres 1 e 2 tratam do aspecto oral 

da língua inglesa, enquanto o 3º bimestre introduz o léxico da 

língua escrita. Portanto, no 4º bimestre o estudante começa a 

ser exposto às estruturas léxico-gramati cais da língua escrita. 

A extração de termos, listas de frequência e concordância foi 

feita no soft ware WordSmith Tools Versão 5.0 (SCOTT, 1999). 

A parti r das informações extraídas do corpus coletado, uma 

aula-piloto foi elaborada com base nas abordagens direta 

por meio do data-driven learning (Aprendizado Movido 

por Dados – doravante DDL) e multi mídia/multi gênero, e 

indireta (conteúdos procedimentais e ati tudinais), com a 

fi nalidade de ser aplicada futuramente em estudantes do 6º 

ano do Ensino Fundamental II nas escolas da rede estadual 
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de ensino de São Paulo. Espera-se que os estudantes se 

benefi ciarão do vocabulário contextualizado oferecido 

pelo corpus nas ati vidades a serem realizadas, levando à 

autonomia dos estudantes e, segundo Perrenoud (2000, 

p.131), à construção da competência lógica, epistemológica 

e didáti ca dos professores.

O CONTEXTO ESCOLAR E A PROPOSTA CURRICULAR DO 
ESTADO DE SÃO PAULO

A Proposta Curricular do Estado de São Paulo contém os 

princípios norteadores para a práti ca educati va nas escolas da 

rede estadual de ensino. Além disso, conta com o documento 

Orientações para a Gestão do Currículo, o qual propõe a 

interdisciplinaridade, esti mula a interação cultural na escola 

e o fortalecimento da interação escola-comunidade, e a 

elaboração do Projeto Pedagógico de cada escola da rede 

estadual de ensino. A Proposta Curricular conta também com 

os Cadernos do Professor, que são organizados por bimestre 

e por disciplina. São nesses cadernos que as situações de 

aprendizagem são apresentadas como orientação no ensino 

dos conteúdos disciplinares.

A Proposta defende a ideia de que universalizar a escola 

não é sufi ciente, a relevância da aprendizagem deve ser 

universal. Desse modo, é necessário que a educação esteja 
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voltada para o desenvolvimento pessoal dos estudantes, 

juntamente com a construção de ideais de identi dade, 

autonomia e liberdade. Essa autonomia está relacionada 

à capacidade dos estudantes de gerenciar a própria 

aprendizagem, ou seja, ser capaz de aprender a aprender. 

Agindo com autonomia, estabelecendo uma identi dade e 

aceitando as diversidades formamos a base para a formação 

do estudante como cidadão. 

A presença da tecnologia na educação está prevista na Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/96). 

A Proposta Curricular mostra a inserção da tecnologia de 

dois modos complementares: como educação tecnológica 

básica e como compreensão dos fundamentos cientí fi cos e 

tecnológicos da produção. 

A inserção da tecnologia como educação tecnológica 

básica refere-se à alfabeti zação tecnológica, a qual irá 

preparar os estudantes para o mundo no qual a tecnologia 

está presente em todos os lugares. A compreensão dos 

fundamentos cientí fi cos e tecnológicos da produção implica 

em “relacionar o currículo ao mundo da produção de bens e 

serviços, ou seja, aos processos pelos quais a humanidade – e 

cada um de nós – produz os bens e serviços de que necessita 

para viver” (SECRETARIA DA EDUCAÇÃO, p.23).    
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A área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias abrange 

as seguintes disciplinas, tanto no Ensino Fundamental quanto 

no Ensino Médio: Língua Portuguesa, Língua Estrangeira 

Moderna (LEM), Arte e Educação Física. A defi nição de 

linguagem para essa área, de acordo com os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN 2006) “é a capacidade humana 

de arti cular signifi cados coleti vos em sistemas arbitrários 

de representação, que são comparti lhados e que variam 

de acordo com as necessidades e experiências da vida em 

sociedade”. Isto é, “a principal razão de qualquer ato de 

linguagem é a produção de senti do” (PCN 2006). 

Para a disciplina de LEM, é importante criar a consciência 

linguística e a consciência crítica dos usos da língua 

estrangeira para que os estudantes possam acessar os 

bens culturais da humanidade (SECRETARIA DA EDUCAÇÃO, 

p.38). Para isso, deve-se focar a organização textual e o 

uso da linguagem em diversas situações de comunicação. 

A absorção do conhecimento é ati ngida mais facilmente 

quando ele é contextualizado. Essa contextualização pode 

acontecer em três níveis: (a) contextualização sincrônica, 

a qual ocorre num mesmo tempo e avalia algo em relação 

à época e à sociedade que o gerou; (b) contextualização 

diacrônica, a qual ocorre ao longo do tempo considerando 
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um objeto cultural no eixo do tempo; e a contextualização 

interati va, que permite a relação do texto com o universo 

específi co do leitor. 

A disciplina de Língua Estrangeira Moderna (doravante 

LEM) é decisiva para que o estudante possa conhecer 

diferentes meios de senti r, viver e se expressar. Portanto, a 

fi nalidade de LEM é construir a competência discursiva do 

indivíduo a parti r de uma perspecti va pluricêntrica, voltada 

para a diversidade linguísti ca dos diferentes povos. Assim, por 

meio de experiências com diversos grupos sociais e diferentes 

comunidades discursivas, torna-se possível promover a 

defi nição da identi dade linguísti ca e cultural dos estudantes. 

A orientação metodológica para o trabalho com LEM na 

atualidade segue os princípios dos letramentos múlti plos, o 

qual se baseia nas relações entre o saber e o fazer em múlti plas 

linguagens e gêneros discursivos.  Esse método de trabalho 

muda signifi cati vamente o conceito de conteúdo no ensino de 

LEM, eliminando o foco na gramáti ca e funções comunicati vas 

para privilegiar “o conhecimento e o reconhecimento de si e 

do outro, traduzido em diferentes formas de interpretação do 

mundo, concreti zadas nas ati vidades de produção oral e escrita, 

desenvolvidas em cada uma das etapas da escolarização” 

(SECRETARIA DA EDUCAÇÃO, p. 43).
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A TECNOLOGIA NA SALA DE AULA E A LINGUÍSTICA DE 
CORPUS 

Segundo Masett o (2000, p.139), não se pode falar 

em tecnologia e educação sem falar em processo de 

aprendizagem, pois a tecnologia se faz presente como um 

instrumento no desenvolvimento desse processo. O autor 

(2000, p.139-142) descreve o processo de aprendizagem 

como uma ação diretamente ligada ao aprendiz, pela qual 

ele é capaz de crescer e se desenvolver. Nesse processo, o 

professor pode assumir o papel de facilitador ou mediador 

da aprendizagem do estudante, aquele que incenti va e 

moti va o aprendiz em sua aprendizagem. Desse modo, o 

estudante parti cipa ati vamente do processo, levando a 

transformações em seu comportamento. Há também uma 

mudança de ati tude no professor, que, apesar de assumir 

o papel de especialista em algumas ocasiões, na maioria 

das vezes trabalhará como facilitador da aprendizagem 

e orientador ou moti vador das ati vidades do estudante, 

resultando na verdadeira mediação pedagógica. Nesse caso, 

o conceito de aprendizagem é relacionado ao “conceito de 

desenvolvimento do ser humano como um todo, em suas 

diferentes áreas: área de conhecimento, de sensibilidade, 

de competências e de ati tudes ou valores” (MASETTO, 2000, 

p.140).
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O foco não está mais em uti lizar alguns recursos 

audiovisuais para dar a mesma aula expositi va, mas escolher 

tecnologias adequadas e variadas que compreendam o 

desenvolvimento intelectual e afeti vo dos estudantes, além 

de competências e ati tudes. Nesse senti do, para Masett o 

(2000, p.144) enfati zar o processo de aprendizagem signifi ca 

encontrar diferentes estratégias para moti var o estudante, 

respeitando os ritmos e formas diferentes de aprendizagem, 

pois os estudantes aprendem a parti r de ritmos e de forma 

diferentes. As TICs também deverão ser uti lizadas para 

dar valor à autoaprendizagem e no desenvolvimento da 

interaprendizagem, isto é, “a aprendizagem como produto 

das inter-relações entre as pessoas” (MASETTO, 2000, p.153-

4), nesse caso, os estudantes. 

Nesse senti do, a LC aparece como uma abordagem que 

pode auxiliar na inclusão digital e social dos estudantes 

da rede estadual de ensino ao permiti r que professores e 

estudantes trabalhem com a linguagem real, autênti ca, na 

sala de aula, por meio do estudo e análise da léxico-gramáti ca 

contextualizada em determinadas situações sociais. 

A LC, de acordo com Berber Sardinha, “ocupa-se da 

coleta e da exploração de corpora, ou conjuntos de dados 

linguísti cos textuais coletados criteriosamente, com o 
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propósito de servirem para a pesquisa de uma língua ou 

variedade linguísti ca” (2004, p.3). Portanto, a LC enquadra-se 

dentro do conceito formado pela abordagem empirista com a 

visão da linguagem como sistema probabilísti co. Nesse caso, 

uti lizar a abordagem empirista signifi ca priorizar os dados 

oriundos da observação da linguagem, em contraparti da a 

posição racionalista da linguagem. Biber (2010) defi ne a LC 

como uma descrição da linguagem em uso generalizável, 

quanti tati va e que pode ser individualizada. De acordo com 

o autor (1998, p.4), um corpus é uma coletânea grande e 

criteriosa (principled) de textos de linguagem natural. Isso 

signifi ca que uma coleção de textos qualquer não perfaz um 

corpus. 

Para Berber Sardinha, “a visão da linguagem como 

sistema probabilísti co pressupõe que, embora muitos traços 

linguísti cos sejam possíveis teoricamente, não ocorrem 

com a mesma frequência” (2004, p.30). Isso signifi ca que 

embora muitas combinações e característi cas da estrutura 

da língua sejam possíveis, não ocorrem todas com a 

mesma frequência. Além disso, essas combinações não 

são aleatórias, pois há uma correlação entre características 

linguísticas e contextos de ocorrência da linguagem, ou seja, 

grupos de traços linguísti cos podem variar de acordo com 
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a situação comunicati va (BERBER SARDINHA, 2004). Por não 

ser aleatória, essa variação indica que há uma padronização 

da linguagem (patt erned language), evidenciada pela 

recorrência, isto é, colocações, coligações ou estruturas 

que se repetem de modo signifi cati vo parecem ser na 

realidade padrões lexicais ou léxico-gramati cais. Nesse caso, 

o ensino da língua por meio de padrões léxico-gramati cais 

(colocações, coligações e agrupamentos de palavras) de 

acordo com situações comunicati vas específi cas traz aos 

estudantes a possibilidade de construir o conhecimento 

da língua que permiti rá que a interação bem-sucedida em 

as diversas situações comunicati vas e sociais. Portanto, 

parti mos do pressuposto que a inserção da LC como base 

para uma abordagem de ensino de língua estrangeira 

benefi ciará a formação dos estudantes do 6º ano do ciclo II 

do Ensino Fundamental. 

METODOLOGIA

Conforme supracitado, um corpus especializado foi 

compilado para esse estudo, baseado nas estruturas e 

no léxico previstos pela Proposta Curricular do estado 

de São Paulo para o ensino de LEM-Inglês no 4º bimestre 

do 6º ano do ciclo II do Ensino Fundamental, ano em que 

a língua inglesa passa a ser disciplina do currículo escolar 
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estadual. A criação de listas de palavras por frequência e a 

extração de agrupamentos de palavras, bem como linhas 

de concordância foram feitas com o auxílio do soft ware 

WordSmith Tools Versão 5.0 (SCOTT, 1999). A parti r das 

informações extraídas do corpus coletado, um plano de aula 

foi elaborado com base nas abordagens direta por meio 

do data-driven learning (Aprendizado Movido por Dados – 

doravante DDL) e multi mídia/multi gênero. Espera-se que o 

plano de aula possa ser uti lizado com estudantes do 6º ano 

do Ensino Fundamental II nas escolas da rede estadual de 

ensino de São Paulo.

COMPILAÇÃO DO CORPUS E EXTRAÇÃO DE DADOS

O planejamento e a compilação do corpus especializado 

uti lizado nesse trabalho seguem critérios linguísti cos 

específi cos. Conforme descrito anteriormente, o conteúdo 

do corpus refl ete o tema da Proposta Curricular do estado de 

São Paulo para LEM – Língua Inglesa, referente ao 6º ano do 

Ensino Fundamental – ciclo II, que estabelece a “Aquisição 

de repertório lexical e reconhecimento de estruturas”. Em 

específi co, compilamos um corpus especializado para a 

linguagem relati va ao 4º bimestre do 6º ano, sob o tema 

“Diferentes moradias”, que aborda os seguintes aspectos, 

incluindo gêneros e produção:
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 ▪ Denominação de diferentes ti pos de moradia

 ▪ Relação entre ilustração e descrição de diferentes ti pos 

de moradia

 ▪ Denominação de espaços de uma casa e dos itens de 

mobília mais comuns

 ▪ Adjeti vos usados para descrever casas e seus espaços

Gêneros para leitura e escrita

 ▪ Descrições de diferentes moradias, de plantas baixas 

de empreendimentos imobiliários etc.

Produção: planta baixa de uma casa contendo itens de 

mobília, com os cômodos e móveis identi fi cados (SECRETARIA 

DA EDUCAÇÃO, p.45)

De acordo com O’Keeff e (2010), um corpus especializado 

permite um equilíbrio entre as análises quanti tati va e 

qualitati va, sendo possível encontrar suti lezas que não 

necessariamente apareceriam em um corpus maior. Isto é, 

em um corpus especializado, de dimensões menores, pode-

se encontrar maior concentração de padrões da língua, 

padrões de uso localizados e especialização pragmáti ca. 

Nesse caso, há maior concentração de cobertura do registro 

de linguagem sendo estudado e, maior consciência do 

contexto de uso por parte do usuário do corpus. 
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De acordo com Atkins (1992, p.3), o que difere o corpus 

sendo compilado de qualquer outra coletânea de textos 

computadorizados é justamente o interesse linguísti co em 

parti cular. Nesse trabalho, o objeti vo linguísti co é compilar 

textos contendo léxico especializado em relação ao tema 

“diferentes moradias”. 

Além disso, Atkins (1992, p.4) argumenta que a simples 

existência de um corpus não é suficiente para levantar 

dados linguísticos. Para isso, é necessária a utilização de um 

grupo de ferramentas de análise para o seu processamento. 

Algumas dessas ferramentas básicas são: concordâncias (ou 

KWIC – key word in context), listas de frequência de palavras 

e listas de colocados extraídas com a uti lização de soft wares 

específi cos para esse fi m como o WordSmith Tools11 (SCOTT, 

p.1999), o qual foi usado nesse trabalho na versão 5.0. Para 

a extração das listas de frequência e concordâncias foram 

uti lizadas as ferramentas WordList e Concord. 

O corpus especializado compilado para esse trabalho 

é monolíngue e composto por dois gêneros: anúncios de 

imóveis e plantas baixas, os quais atendem ao disposto pela 

Proposta Curricular para o tema “Diferentes moradias”. 

Foram selecionados quatro jornais americanos disponíveis na 

1  O soft ware WordSmith Tools foi desenvolvido por Mike Scott  e teve a primeira versão 
publicada em 1996. Atualmente está na versão 5.0. 
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Internet para a captura dos anúncios de imóveis: San Francisco 

Chronicle, The Dallas Morning News, The New York Times e The 

Seatt le Times. Os jornais foram escolhidos por representarem 

diferentes partes geográfi cas dos Estados Unidos (Sudoeste, 

Sul, Nordeste e Noroeste), e, portanto, serem passíveis de 

refl eti r diferentes registros de linguagem. Além disso, foram 

selecionados jornais em que os anúncios aparecessem na 

página da Internet do jornal em si, e não fossem direcionados 

a páginas de imobiliárias individuais. Para o conteúdo de 

plantas baixas, foi selecionado o website Architectural Designs 

(htt p://www.architecturaldesigns.com) por se encaixar no 

perfi l necessário e devido à grande quanti dade e variedade 

de plantas baixas com descrição disponíveis. Os textos foram 

todos copiados e colados para o formato .txt, exigido para o 

processamento do corpus pelo soft ware WordSmith Tools. 

O corpus contém 100 (cem) anúncios de imóveis de cada 

jornal selecionado, totalizando 400 (quatrocentos) anúncios, 

e 240 (duzentos e quarenta) descrições de plantas baixas, 

divididas em quatro categorias contendo 60 (sessenta) 

descrições cada uma: Beach House Plans, Canadian House 

Plans, Cape Cod House Plans e Carriage House Plans. 

No total foram compilados 640 textos contendo 67.1722 

2  Esse é o número de tokens uti lizados para a construção da wordlist (lista de palavras), 
ou seja, exclui todas as palavras incluídas no cabeçalho do corpus. O número total de tokens 
(running words) é 69.564. 
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tokens (palavras) e 5.259 types (formas). De acordo com 

Sarmento (2009, p.269), um corpus especializado traz mais 

palavras de conteúdo entre as mais frequentes. Esse fato 

foi confi rmado em nosso corpus de estudo, que apresenta 

dezesseis palavras lexicais entre as trinta mais frequentes. 

Além da lista de palavras, foram extraídas listas dos clusters 

(pacotes lexicais) mais frequentes no corpus, divididas em 

clusters com 2 palavras e clusters com 3 palavras. Linhas de 

concordância foram geradas para as primeiras dez palavras 

de conteúdo mais frequentes no corpus e para os primeiros 

10 clusters com 2 e 3 palavras de conteúdo mais frequentes 

com o intuito de produzir uma base de dados para a 

construção dos exercícios a serem uti lizados no plano de 

aula. Para a escolha dos clusters, foram consideradas apenas 

combinações contendo palavras de conteúdo. A lista de 

palavras e clusters de conteúdo para as quais foram geradas 

linhas de concordância estão descritas na Figura 1. 

Linhas de concordâncias foram feitas em conjunto para as 

palavras bedroom/bedrooms e walk in closet/walk in closets. Os 

clusters formados por nomes próprios não foram considerados 

para a compilação da lista. Uti lizamos a frequência de palavras 

de conteúdo e clusters como base estatí sti ca para a confecção 

da sequência didáti ca. Outra opção seria uti lizar os resultados 
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da análise estatí sti ca de associação, como a Informação Mútua 

Específi ca, que mede a força de atração entre um nódulo e um 

colocado por meio de probabilidade logarítmica. Porém, por 

questão de tempo hábil para a realização da análise de dados, 

optamos por uti lizar a lista de clusters mais frequentes. 

APLICAÇÃO DO CORPUS: DATA-DRIVEN LEARNING E 
ABORDAGEM MULTIMÍDIA/MULTIGÊNERO

Um exemplo de abordagem de Informáti ca Aplicada ao 

Ensino de Línguas é o data-driven learning (Aprendizado 

Movido por Dados), ou DDL, que inclui o uso de corpora 

nas tarefas aplicadas no processo de ensino-aprendizagem. 

O’Keeff e (2007, p.24) explica que em DDL, o estudante uti liza 

o corpus em primeira mão por meio de tarefas guiadas ou 

materiais didáti cos baseados em corpus, como, por exemplo, 

exercícios contendo linhas de concordância. Chambers e Kelly 

mostram que o contexto pedagógico de DDL traz, de uma só 

vez, as teorias construti vistas de aprendizado, a abordagem de 

ensino comunicati va e o desenvolvimento de autonomia no 

estudante (O’KEEFFE, 2007, p.24), conceito este que se encaixa 

harmoniosamente com o do Letramento Múlti plo da Proposta 

Curricular do estado de São Paulo. 

A principal vantagem da uti lização de DDL na sala de aula, 

de acordo com Granger (2010, p.359), é a autenti cidade do 
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material exposto aos estudantes de forma compacta, o que 

os auxilia na expansão de vocabulário e na identi fi cação de 

padrões da língua. De acordo com Granger, “[...] os estudantes 

são encorajados a observar os dados do corpus, construir 

hipóteses e formular regras a fi m de ter uma visão da língua 

(abordagem induti va) ou verifi car a validade das regras da 

gramáti ca que conhecem ou de seus livros (abordagem 

deduti va)” (2010, p.359, tradução do autor). Desse modo, o 

processo ensino-aprendizagem se torna mais autônomo, com 

a parti cipação ati va e engajada por parte dos estudantes. De 

acordo com Berber Sardinha, as vantagens da DDL causam 

impacto nos estudantes, nos professores e no processo de 

ensino-aprendizagem da seguinte forma (2004, p.292-293):

1. Os estudantes se tornam pesquisadores e assumem 

papel central e independente na sua aprendizagem ao serem 

capazes de identi fi car regularidades da língua (padronizações) 

e fazer generalizações para explicar essas regularidades;

2. O professor se torna um orientador ou facilitador do 

ensino e o computador passa a ser fonte de informação;

3. O ensino passa a ser centrado no estudante, com a 

mudança de foco da transmissão de regras para o princípio 

da descoberta. 
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Granger (2010, p.366-367) cita algumas das difi culdades de 

se trabalhar com a abordagem DDL na sala de aula em relação 

à logísti ca do método, aos estudantes e aos professores. O 

uso de corpora no ensino exige computadores, acesso a um 

corpus e concordanceadores, o que pode ser uma barreira 

no desenvolvimento de materiais didáti cos. Geralmente os 

professores precisarão compilar seu próprio material de 

DDL, e para tanto, devem estar aptos a essa ati vidade, com 

conhecimento de corpora e suas aplicações no ensino. Outra 

desvantagem é que tanto a criação quanto a aplicação de 

material didáti co de DDL levam tempo para serem feitas. 

Apesar dessas difi culdades, Berber Sardinha acredita que

“[...] a DDL pode, de fato, contribuir para o ensino de 

línguas. O conjunto de pressupostos em que a abordagem 

se baseia e a maneira pela qual é colocada em práti ca 

podem enriquecer o processo de ensino-aprendizagem e 

desenvolver habilidades fundamentais no estudante”. (2004, 

p.295).

Segundo Berber Berber Sardinha (2010, p.309-310), 

a preparação de ati vidades na abordagem DDL precisa 

considerar diversas variáveis, dentre elas: 

a. A escolha da palavra de busca ou palavra nódulo, que 

pode ser individual ou um colocado; 
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b. O modo de apresentação da aula, se no laboratório de 

informáti ca ou na sala de aula convencional; 

c. O ti po de concordância a ser produzida; 

d. A quanti dade de concordâncias a serem apresentadas 

ao estudante; e 

e. Se haverá ou não exercícios para acompanhar as 

concordâncias.  

Dois recursos são indispensáveis para a construção de 

exercícios baseados na abordagem DDL: um corpus e um 

programa concordanceador para explorar esse corpus 

(GRANGER, 2010). No nosso caso, o corpus é o compilado de 

acordo com as característi cas descritas nesse arti go e o programa 

concordanceador uti lizado foi o WordSmith Tools versão 5.0. 

Este é um soft ware pago, no entanto, há a opção de se usar o 

soft ware gratuito AntConc (htt p://www.laurenceanthony.net/

soft ware/antconc/). 

Antes de uti lizar ati vidades de DDL na sala de aula, é 

necessário explicar aos estudantes como ler e interpretar 

uma concordância. Essa leitura não deve ser realizada como a 

leitura de um texto corrido, ao contrário, deve-se focar a área 

central da concordância, marcada pela palavra nódulo, e as 

palavras à direita e esquerda da palavra nódulo. Em seguida, 

deve-se focar como extrair os padrões lexicogramati cais das 
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concordâncias observadas. Para isso, o professor ajuda os 

estudantes a identi fi car o que é um padrão e como ele pode 

ser encontrado (BERBER SARDINHA, 2010). 

Além das ati vidades de DDL, uti lizamos uma nova abordagem 

para a aplicação da LC no processo ensino-aprendizagem 

proposta por Berber Sardinha (2010), as ati vidades multi mídia/

multi gênero. De acordo com o autor, existem inúmeros gêneros, 

subgêneros e mídias atualmente e esse número tende a crescer 

cada vez mais. Além disso, há a tendência de se tornarem 

mais complexos com a transição das mídias analógicas para 

as digitais e com o surgimento e desaparecimento de novas 

tecnologias. É nesse contexto que Berber Sardinha sugere essa 

nova abordagem para materiais de ensino baseados em corpus:

[...] os estudantes e professores estarão 
cada vez mais expostos a esses gêneros 
(seja como produtores ou receptores), 
ao mesmo tempo em que tais gêneros se 
tornam parte de seu dia a dia, no lazer, em 
casa e no trabalho. A sala de aula precisa, 
então, capacitar os estudantes a terem 
bom desempenho no contato com esses 
gêneros, sob pena de fi car ultrapassada 
e, como já sabemos, acusada de ser 
um lugar anacrônico e desesti mulante; 
sem falar que pode ser questi onada em 
relação a consti tuir um local de formação 
de cidadãos capazes de enfrentar os 
desafi os de uma sociedade cada vez mais 
globalizada, digital e em transformação. 
(2010, p.326-327) 
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Segundo Berber Sardinha (2010), ainda não há 

disponibilização de corpora de grande parte dos gêneros 

que surgem com a era digital, e sempre haverá signifi cati vo 

espaço de tempo entre o surgimento de um gênero, sua 

uti lização em massa e a disponibilidade de um corpus que o 

contenha. No entanto, a quanti dade de arquivos em formato 

digital em rede facilita a criação de corpora por parte dos 

prati cantes da LC no ensino para seus próprios propósitos, 

como é o nosso caso.

Para o autor (2010), o objeti vo fi nal da ati vidade multi mídia/

multi gênero não é tornar os estudantes especialistas nos 

gêneros, mas sim permitir que possa haver interação, 

mesmo que leve, entre o estudante e os gêneros que 

permeiam a ati vidade social em foco, por meio de elementos 

linguísti cos que possibilitem desempenhar a ati vidade. Isto 

é, essa proposta de abordagem de ensino “visa capacitar os 

estudantes a lidar com (produzir e/ou receber) a linguagem 

envolvida em determinada ati vidade social” (2010, p.329).    

SEQUÊNCIA DIDÁTICA: PLANO DE AULA

Conforme descrito acima, a Proposta Curricular do 

estado de São Paulo para LEM – Inglês foca a construção 

da competência discursiva do estudante a parti r de uma 

perspecti va pluricêntrica, seguindo os princípios dos 
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letramentos múlti plos e da pluralidade de gêneros discursivos. 

Por isso, uti lizaremos a abordagem multi mídia/multi gênero e 

DDL para a construção das ati vidades didáti cas que poderão 

ser realizadas em sala de aula.  O objeti vo educacional deste 

plano de aula é o estudante e desenvolver nele a consciência 

críti ca por meio da práti ca transformadora, respeitando os 

preceitos da tendência histórico críti ca e a integração entre 

estudante e sociedade. 

A sequência didáti ca a ser uti lizada foi criada seguindo 

os critérios estabelecidos por Berber Sardinha (2010) para 

a abordagem multi mídia/multi gênero. A abordagem DDL foi 

incorporada nos exercícios com concordância e excertos do 

corpus. Os critérios da abordagem multi mídia/multi gênero 

são: (a) Modularidade: o material é dividido em partes disti ntas 

que podem ser preparadas e aplicadas separadamente; 

(b) Replicabilidade: os enunciados são gerais e podem ser 

aplicados a outros materiais ou a outras ati vidades sociais. 

O objeti vo é reuti lizar o material com poucas adaptações, 

diminuindo o tempo gasto na sua preparação; (c) Curso: o 

material foi criado para ser usado no 4º bimestre do 6º ano 

do Ensino Fundamental – ciclo II, nas escolas estaduais de São 

Paulo; e (d) Conhecimento Prévio: os estudantes devem ter 

conhecimento prévio do que é um gênero textual, ati vidade 
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social, e dos conceitos da LC, como corpus, frequência de 

palavras, clusters ou agrupamentos de palavras, linhas de 

concordância, etc. Por isso, é fundamental iniciar o plano de 

aula com uma explicação sobre esses conceitos. 

Optamos por manter o enunciado de todos os exercícios 

em língua portuguesa, pois se supõe que o estudante terá 

menos difi culdades para completar as ati vidades ao se 

concentrar no conteúdo da aula e não nas instruções. 

A sequência didáti ca do plano de aula apresenta uma 

introdução, seguida de quatro seções: 1. Foco na ati vidade 

social (focus on the social acti vity); 2. Foco no gênero textual 

(focus on the genre); 3. Foco no texto (focus on the text); e 4. 

Foco no corpus (focus on the corpus). Em cada parte, foram 

criadas ati vidades relacionadas entre si a fi m de criar um 

conti nuum entre as partes. Optamos por manter o enunciado 

de todos os exercícios em língua portuguesa, pois se supõe 

que o estudante terá menos difi culdades para completar as 

ati vidades ao se concentrar no conteúdo da aula e não nas 

instruções.

Na introdução da sequência didáti ca, é discutido o que é um 

corpus e qual é sua fi nalidade e são apresentados os conceitos 

de linguagem autênti ca disponível em corpora, leitura de linhas 

de concordância, extração de padrões. É importante explicar 



Caderno Seminal Digital, ano 23, nº 28, v. 1 (JUL-DEZ/2017) – e-ISSN 1806-9142

330DOI: htt p://dx.doi.org/10.12957/cadsem.2017.32438

aos estudantes como ler as linhas de concordância: primeiro, 

verticalmente, prestando atenção à palavra nódulo e, em 

seguida, observando as palavras ao redor do nódulo para 

achar padrões léxico-gramati cais presentes. O slide abaixo 

mostra como linhas de concordância podem ser mostradas 

aos estudantes (Figura 2).

O foco na ati vidade social compreende o uso de diferentes 

gêneros associados a uma ati vidade específi ca. Essa seção 

traz ati vidades voltadas para a identi fi cação de ações e 

situações sociais e comunicati vas relacionadas ao tema da 

moradia (Figura 3). Espera-se que os estudantes consigam 

identi fi car alguns dos gêneros associados aos diferentes 

ti pos de moradia e empreendimentos imobiliários, bem 

como descrever ambientes e mobílias.

No foco no gênero textual, o estudante é guiado ao 

contexto de uso de cada gênero que está sendo estudado, 

sobretudo o conjunto fí sico e social de produção e recepção 

dos gêneros discursivos que circulam socialmente (Figuras 4 e 

5). Já o foco no texto traz excertos de textos que exemplifi cam 

o gênero estudado, principalmente os elementos linguísti cos 

e visuais presentes em cada excerto (Figura 6). 

O objeti vo da parte foco no corpus é explorar o corpus 

especializado criado para a confecção dos exercícios desse 
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plano de aula. Na realização dos exercícios para essa parte, 

foi enfati zado o trabalho com os padrões léxico-gramati cais 

existentes nos gêneros textuais sendo analisados por meio 

de linhas de concordância e listas de frequência de palavras, 

como pode ser visto nas Figuras 7 e 8.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Parti ndo da premissa de que a Linguísti ca de Corpus 

como base para uma abordagem de ensino de língua 

estrangeira diferenciada seria benéfi ca para a formação 

dos estudantes da rede estadual de ensino de São Paulo, 

buscamos criar um corpus especializado baseado nos temas 

da Proposta Curricular para o 4º bimestre do 6º ano do 

Ensino Fundamental – ciclo II. O objeti vo da criação desse 

corpus foi o de possibilitar a inserção das TICs no processo 

ensino-aprendizagem dos estudantes da rede estadual de 

ensino de São Paulo por meio do acesso a um conteúdo 

lexical especializado para LEM – Inglês, tornando-os mais 

críti cos e autônomos em relação ao seu aprendizado. A 

sequência didáti ca elaborada a parti r do corpus coletado 

pode ser aplicada tanto no laboratório de informáti ca 

quanto na sala de aula presencial, por meio de exercícios 

baseados nas abordagens DDL e multi mídia/multi gênero. 

As abordagens DDL e multi mídia/multi gênero permitem 
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que, com a quanti dade de dados disponíveis no corpus, os 

professores possam gerar exercícios moldados pela temáti ca 

da Proposta Curricular para o trabalho completo de docência 

ao longo do 4º bimestre do 6º ano.

Uma das limitações desse estudo é ter somente dois gêneros 

contemplados no corpus. Outra limitação, devido ao tempo 

disponível para pesquisa, foi a escolha por uti lizar a frequência 

observada como base estatí sti ca para seleção dos pacotes 

lexicais a serem estudados. Seria benéfi co realizar estudos 

adicionais com estatí sti cas de associação para verifi cação da 

co-ocorrência entre a palavra nódulo e seus colocados, como, 

por exemplo, a Informação Mútua Específi ca ou T-score, 

permiti ndo assim o trabalho com outras listas de colocações.  

Além disso, o corpus especializado criado é específi co para 

uso no 4º bimestre do 6º ano. Possibilidades de pesquisas 

futuras seriam primeiramente aumentar o número de 

palavras do corpus compilado para esse estudo de modo a 

torná-lo mais representati vo, e em seguida, a criação de um 

corpus de estudo contendo os temas e gêneros textuais para 

uti lização nos outros anos do Ensino Fundamental – Ciclo II.
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ANEXOS

Figura 1. Lista de palavras e clusters de conteúdo para os quais foram geradas linhas de 
concordância.

Figura 2. Slide de introdução: Trabalhando com corpus. 
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Figura 3. Slides contendo ati vidades da seção de foco na ati vidade social (focus on the social 
acti vity). 

Figura 4. Slides contendo ati vidades da seção de foco no gênero textual - gênero anúncio de 
imóveis (focus on the genre - Real estate ad)
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Figura 5. Slides contendo ati vidades da seção de foco no gênero textual - gênero planta baixa 
(focus on the genre - House plans)

Figura 6. Slides contendo ati vidades da seção de foco no texto (focus on the text)
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Figura 7. Slides contendo ati vidades da seção de foco no corpus (focus on the corpus - Real 
estate ad)

Figura 8. Slides contendo ati vidades da seção de foco no corpus (focus on the corpus - House 
plans)
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